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 Começa aplicação de 
dose adicional da vacina 
contra a Covid-19 em 
adolescentes com alto grau 
de imunossupressão

A Prefeitura de Belo Horizonte iniciou hoje, dia 16, a apli-
cação da dose adicional da vacina contra a Covid-19 em 
adolescentes com alto grau de imunossupressão. Estão 
convocados os jovens de 12 a 17 anos e que tenham 
completado pelo menos 2 meses da aplicação da segun-
da dose. 

Confira o cronograma de vacinação atualizado:

Dia 16, quarta-feira

• Dose adicional para adolescentes de 12 a 17 anos com 
alto grau de imunossupressão, cuja segunda dose te-
nha sido há pelo menos 2 meses. 

• Repescagem de dose de reforço para grupos prioritá-
rios e faixas etárias já convocados, cuja data da segun-
da dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem de quarta dose para pessoas com alto 
grau de imunossupressão, cuja data da dose adicional 
tenha completado 4 meses. 

• Repescagem de primeira dose para crianças de 5 a 11 
anos, completos até a data da vacinação.

Dia 17/02, quinta-feira

• Repescagem de dose adicional para adolescentes de 
12 a 17 anos com alto grau de imunossupressão, cuja 
segunda dose tenha sido há pelo menos 2 meses. 

• Repescagem de dose de reforço para grupos prioritá-
rios e faixas etárias já convocados, cuja data da segun-
da dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem de quarta dose para pessoas com alto 
grau de imunossupressão, cuja data da dose adicional 
tenha completado 4 meses.

• Repescagem de primeira dose para crianças de 5 a 11 
anos, completos até a data da vacinação.

Dia 18/02, sexta-feira

• Dose de reforço para pessoas de 36 anos, cuja data da 
segunda dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem de dose adicional para adolescentes de 
12 a 17 anos com alto grau de imunossupressão, cuja 
segunda dose tenha sido há pelo menos 2 meses. 

• Repescagem de dose de reforço para grupos prioritá-
rios e faixas etárias já convocados, cuja data da segun-
da dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem de quarta dose para pessoas com alto 
grau de imunossupressão, cuja data da dose adicional 
tenha completado 4 meses. 

• Repescagem de primeira dose para crianças de 5 a 11 
anos, completos até a data da vacinação. 

 BH é a 3ª grande cidade do 
país com a menor taxa de 
mortalidade por Covid-19

A Prefeitura de Belo Horizonte se preparou desde o início 
da pandemia para garantir assistência a toda a população. 
As decisões tomadas pela administração, como a flexibili-
zação das atividades e dos serviços, além das recomenda-
ções sanitárias, tiveram o objetivo de preservar vidas. 

De acordo com dados fornecidos pelo Ministério da Saú-
de e consolidados pela Secretaria Municipal de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão (ver gráfico), Belo Horizonte 
é a terceira cidade com mais de 1 milhão de habitantes 
com a menor taxa de mortalidade do país por Covid-19. 

O cálculo considera o número de mortes a cada 100 mil 
habitantes, para que a análise se dê de maneira proporcio-
nal e não por número absoluto. Além disso, as cidades de 
grande porte possuem maior proporção de idosos. Mes-
mo fazendo o cálculo dessa maneira, percebe-se que as 
cidades que estão à frente de Belo Horizonte com menor 
taxa de mortalidade possuem apenas 1/3 da população 
da capital mineira.

São Luiz possui 1,1 milhão de habitantes (237 mortes a 
cada 100 mil habitantes) e Maceió 1 milhão de habitantes 
(282 mortes a cada 100 mil habitantes). Belo Horizonte 
possui quase 3 milhões de habitantes e tem taxa de mor-
talidade de 287,9 habitantes, conforme os últimos dados 
apurados no Ministério da Saúde.

A cidade com maior de taxa de mortalidade do Brasil é o 
Rio de Janeiro (531,8), seguida da Goiânia, com 469,5.

Por meio dos dados é possível verificar que a pandemia 
está mais concentrada nas capitais por essas localidades 
possuírem maior adensamento populacional. Além disso, 
as cidades de maior porte possuem estrutura etária mais 
envelhecida. Diante desse cenário, é importante destacar 
que os riscos de morte por Covid-19 tendem a ser maio-
res nas capitais. 

“A maior parte da população e os setores de atividades 
econômicas se comprometeram adotando as medidas 
preventivas e sanitárias vigentes. Esse trabalho em con-
junto nos trouxe um resultado que demonstra que todo 
esforço valeu a pena. A vida é e sempre será prioridade 
em Belo Horizonte”, disse o secretário municipal de Saúde, 
Jackson Machado Pinto. 

As estratégias definidas no combate à pandemia fizeram 
com que Belo Horizonte fosse destacada em estudo inter-
nacional, indicando que se as 14 capitais avaliadas tives-
sem a mesma condução adotada pelo município, cerca 
de 328 mil mortes teriam sido evitadas no país. Para ob-
ter tais resultados, o Imperial College London comparou 
o controle da pandemia de Covid-19 e demonstrou que 
fatores como os investimentos nos recursos de saúde, a 
otimização da atenção à saúde e a preparação adequada 
para o enfrentamento foram medidas essenciais.

O município apresentou índices inferiores às demais capi-
tais quando avaliados os indicadores de casos, severidade 
e óbitos por Covid-19. A avaliação considerou a estrutura 
hospitalar, o número de médicos e o manejo de pacientes.

 Vacinação humanizada      
para crianças autistas

Para viabilizar e aumentar a cobertura vacinal de crianças 
contra a Covid, a SMSA tem buscado parcerias e promo-
vido ações itinerantes. Na última semana, o departamen-
to de enfermagem da UFMG organizou a imunização de 
cerca de 50 crianças, de 5 a 11 anos, com Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA). A ação “Vacina bem” contou 
com espaço interdisciplinar adaptado sensorialmente.

A vacinação foi no Laboratório de Integração Sensorial 
(LAIS), no campus Pampulha. Foi realizado o acolhimento 
das famílias e crianças, orientação visual e sensorial sobre 
vacinação, atividades lúdicas de integração e brinquedos, 
permitindo que crianças com TEA tivessem uma expe-
riência positiva com a vacinação. “As atividades propostas 
visam a redução da ansiedade e melhoria no bem-estar, 
trazendo ganhos físicos e emocionais, aumento na intera-
ção social e nas habilidades de comunicação, redução de 
barreiras comportamentais e diminuição do estresse”, rela-
tou a professora Delma Simão.

Durante a ação, alunos dos cursos de Enfermagem, Tera-
pia Ocupacional, Psicologia, Fisioterapia e Educação Física 
tiveram a oportunidade de atuar de forma conjunta e in-
tegrada, visando um atendimento humanizado de todos 
os presentes.

 UPAs mais modernas com 
novos aparelhos de Raio-X

A Secretaria Municipal de Saúde investiu na aquisição de 
novos equipamentos de Raio-X Digital, com tecnologia 
mais avançada e aprimorada para diagnósticos.

Em janeiro, novos aparelhos foram instalados nas UPAs 
Leste e Oeste. Para a implantação foi necessária a realiza-
ção de obras pontuais nas duas unidades.

No ano passado, já haviam sido substituídos os aparelhos 
analógicos das UPAs Barreiro, Norte e Nordeste.

Em Venda Nova, o equipamento já está em fase de instala-
ção. Na Pampulha, as obras para a modernização do Raio-X 
da UPA devem começar em março.

As unidades Centro-Sul e Noroeste já contavam com 
Raio-X digital.

Com isso, as nove unidades de Pronto Atendimento da ca-
pital têm agora equipamentos mais precisos para avaliar os 
quadros clínicos dos pacientes que chegam às unidades. 
“Isso representa também mais rapidez nos tratamentos 
necessários. Outro benefício é a economia. Os aparelhos 
analógicos necessitavam de uma série de insumos e pro-
cessadores para revelação do Raio-X”, explicou o gerente de 
Urgência e Emergência, Paulo Henrique Franco.

Em 2021, em média, foram realizados cerca de 12 mil exa-
mes de Raio-X nas UPAs da capital.

Além de equipar sete UPAs, outras 3 Unidades de Referên-
cia Secundária, Campos Sales 1 e 2 e Sagrada Família, tam-
bém receberam Raio-X digital.

Os recursos para custear a troca dos aparelhos são pro-
venientes do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) e de emendas parlamentares.

 Centro de Saúde Jardim 
Leblon promove capacitação 
sobre doenças crônicas

Com o objetivo de qualificar a assistência prestada ao 
usuário em tratamento de doenças crônicas, foram rea-
lizados dois encontros presenciais no Centro de Saúde 
Jardim Leblon, na Regional Venda Nova. A condução ficou 
por conta do farmacêutico da unidade, Wenderson Rocha, 
que conversou com todos os enfermeiros e médicos da 
unidade e também com a nutricionista do NASF-AB.
 
Entre os temas abordados, foram repassadas as orienta-
ções sobre anticoagulação, com alinhamento dos fluxos 
de referência e contrarreferência para o ambulatório de 
controle de RNI. Além disso, foram discutidos pontos im-
portantes sobre diagnóstico e tratamento do diabetes 
mellitus do tipo 2 (DM2).
 
A proposta foi promover uma atualização, com base nas 
diretrizes e protocolos vigentes, com perspectiva de 
ampliar a assistência ao paciente em uso de varfarina e 
para romper com a inércia terapêutica, principalmente 
no caso dos usuários com DM2. “Queremos estimular a 
educação continuada em serviço a partir de demandas 
identificadas em discussões de casos nas reuniões de 
matriciamento e durante a dispensação de medicamen-
tos na farmácia local. Desta forma, vamos aprimorar a 
abordagem às condições crônicas, buscando resolver as 
necessidades clínicas dos usuários atendidos na unidade”, 
afirmou Wenderson Rocha.

 Por dentro da LGPD

 Dicas de boas práticas –     
Uso do Google Drive

Nesta edição do Acontece Saúde, serão abordadas mais 
orientações sobre o uso seguro e correto do Google Drive, 
ferramenta que permite o compartilhamento de informa-
ções.

Ao utilizar um link como forma de compartilhar um do-
cumento deve-se ter a preocupação em restringir quem 
pode ter acesso a ele. No processo de compartilhamento 
é possível restringir o acesso clicando no símbolo de link 
na janela de compartilhamento.

Ao clicar você terá três opções de restrição: restrito - somente 
ao grupo compartilhado; CorreioWeb PBH - somente para 
quem estiver nesse domínio; Qualquer pessoa - aberto a 
qualquer pessoa que tenha o link. Essa última opção deve ser 
evitada quando se tratar de documentos internos.

Via de regra, como boa prática da governança das infor-
mações pessoais e sensíveis tratadas, recomenda-se ao 
proprietário de documentos que, ao compartilhá-los, uti-
lize as opções de configuração descritas acima para maior 
segurança dos dados.

Se é um documento que você precisa, por exemplo, que 
outra pessoa da equipe colabore, selecione a permissão 
de editor. Caso o documento seja apenas para o conhe-
cimento, é importante assegurar que está compartilhado 
somente com a opção de visualização.

O maior risco para os dados no Google Drive está relacio-
nado às credenciais que são utilizadas. Por isso, é reco-
mendado fazer a verificação em duas etapas, um processo 
de segurança que só permite o acesso à conta após duas 
comprovações de identidade, ou seja, utilizando uma se-
nha e um token.

Desconectar do seu perfil na ferramenta é uma atitude 
simples para garantir que os dados não sejam acessados 
caso um smartphone ou notebook seja extraviado. Além 
da verificação, é importante sempre fazer logoff das con-
tas (desconectar a conta, sair do sistema operacional). 
Esse simples ato garante a proteção dos dados em duas 
situações: extravio de algum dispositivo móvel que esti-
ver conectado e no compartilhamento de computadores, 
o qual não permite definir quem poderá ou não acessar 
uma determinada conta.

Mesmo considerando todos esses cuidados, é importante 
ter sempre em mente quais são os arquivos que estão na 
nuvem. Caso sejam documentos confidenciais, assegure-se 
de que estará em uma pasta que não é compartilhada com 
ninguém que não possa ter acesso àqueles dados. A fer-
ramenta ainda permite que, sendo você o proprietário da 
pasta ou do arquivo, seja possível gerenciar as opções de 
compartilhamento para cada perfil. Caso uma pessoa tro-
que de equipe ou mude de lotação ou atividade, é preciso 
retirar a permissão de acesso desta pessoa.

É preciso ter dedicação e cuidado com o que está sen-
do compartilhado e sempre rever o que, com quem, se 
realmente este compartilhamento é imprescindível, e se 
o documento está sendo compartilhado apenas com os 
atores essenciais e permitindo tão somente as ações que 
são necessárias.

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 18/2

Referência Técnica – Enfermeiro, 
na GAERE Leste 

Referência Técnica – Psicólogo, 
na DRES Leste 

Referência Técnica – Psicólogo, 
na GRSAM 

Até 21/2

Referência Técnica – Psicólogo, 
na Gestão do Trabalho Oeste 

Referência Técnica – Médico, 
na GERAE 

Referência Técnica – Enfermeiro, 
na GAERE Nordeste 

De 17 
a 23/2

Referência Técnica – Cirurgião Dentista, 
na ASEDS 

De 18 
a 24/2

Referência Técnica – Enfermeiro, 
GATES

 
Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Os editais com todas as informações estão disponíveis AQUI .

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude
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